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Varios oradores parlamenta-

res atacaram ultimamente, nas

camaras, o odioso regime" a que

está sujeita. u imprensa em Por-

tugsl.

Du muito ou pouca sincerida-

dc d'osses oradores é inutil ave-

riguar. Não hu. duvida que os

progressistas fizerem o mesmo

que os rcgenersdores. Não lia du-

vido. nenhuma. Mas isso não di-

minuc o rigor de verdade dus ul-

timas ufñrmações parlamentares.

Pelo contrario, se os progressis-

tas praticarem os actos que cen-

sursm nos regenersdores, mais

accentusdo ficam o grau e o ca-

racter das atrocidades oommetti-

das em materia. de liberdade de

imprensa.

Os progressistas continuarão

ámanhã os actos dos regenerado-

res. Mas o que é certo é que ellos

proprios reconheceram que vive-

mos n'um regimcn de oppressãoe

despotismo. N'esse ponto, ao que

parece, todo o mundo está d'ac-

cordo, o que já. não é mau.

Os defensores do governo ¡n-

sinuam que a imprensa quer o

¡'cgimen da irresponsabilidade. E'

uma insinuação asnaticu. A im-

prensa 'não quer, pelo simples

motivo de que o não pôde ter, de

que nunca o tev-e, o rcgimcn da

irresponsabilidade. Nunca o teve

em parte algums do mundo. O

que a. imprensa quer é um regi-

meu commum. Não comprehende

um regimen d'excepção. E é per-

feitameutâ'um regime" de exce-

pção aqnelle s que está sujeita a.

imprensa. em Portugal.

Para mal dos nossos pocos-

dos hasta já o tscciosismo da mn-

gistraturn. Ns Lousã, no Fun-

chal. em Aveiro, n'outros pontos

são intensos os olamores contra a

injustiça dos magistrados. Aqui,

em Aveiro, sobe se como este pe-

riodico tem sido victimn da. fero-

cidade do homem que preside,

por desgruçmu magistratura lo-

cal_ O tyrnnnete, que absolve as-

sassinos, desordeiros, arrusceiros

do poor especie, tem coudemnndo

ás muis duras penas o editor d'es-

te periodico, em sentenças reco-

nhecidas como manifestamente

injustas pela Relação do Porto.

0m, paint mal dos nossos pecou-

dos, hosts já o fucciosismo da ma-

gistratura. Ficarmos ainda sujei-

tos u npprehenderem-nos as edi-

ções, a entrarem-nos em casa, a

sellercm-nos as portas, é tyrau-

níu demasiada.

A imprensa não quer irres-

ponsabilidade!, O que não quer

são rcgimens d'exccpções.

Todos reconheCem esse

(p'lloslssimo rcgimcn. Oxuh't que

d'esse reconhecimento possa re-

sultar algum neto de justiça.

Não contimnos. Mais regista-

mos. Sempre é bom registar.

 

com; DE IMPRENSA o doutor Affonso_

 

Vas n'cutro logar, transcripto

ds Vaz da Of/icina, periodico re#

publicano e socialista de Viseu,

um artigo sobre o sr. Affonso

Costa. .

Ve-so d'esse artigo que o sr;

Affonso Costa, convidado ha me-

zos a defender aquelle periodico,

se negm'n a isso, sob pretexto de'

que só entrava em questões me'-

ramonte republicnnns. Questões

politicas, é cloro. IL' como só en-

trava em questões meramente re'-

publicanas, veio a Avoiro o foi a

Vizan fazer o jogo dos renccionair

rios contra os liberaes e contra

os republicanos l

Que nos dizem a isto?

Em Aveiro convidámos nós o

sr. Affonso Costa a vir-nos defen-

der contra as perseguições cana-

lhas dos reaccionarios. O sr. Af-

fonso Costa negou-se. a pretexto

de ter relações pessoaes com os

individuos que nos chamavam aos

trihunaes. Mas quem eram esses

individuos? Como jádissémos. es-

creviamos so sr. Affonso Costá

apenas na hypothese provavel de

Ser requerida contra nós alguma

policia correccional. Ainda não ti-

nha sido requerida nenhuma, e,

tendo nós atacado varios fignrões,

não podiamm: prover qual fosse O

prnneiro a investir comnosco. Ex-

trnnhámos, pOItanto, que 0 Sl'.

Affonso Costa estivesse em rela-

Ções d'mnizade com todos os

apostntas e renccionnrios de Ave¡-

ro, que formavam, juntos, o gru-

po francaceo. E que estava em

relações, e intimas, com todos

ellos, não havia duvida, ou sou-

besse antecipadamente qual era

ou quaes eram os' Que requeriam

policias correcciormos Contra nós,

ou não soubesse. Comtudo, ape-

zar da nossa extranhezs calámo-

nos, e continnàmos a tratar o sr.

Affonso Costa com toda n defe-

rencls, n'este periodico, como até

ahi. sempre que a elle n03 reto'-

riamos. Só o censurámos aberta-

mente quando s. ex?, que não

nos podia vir defender, a nós, con-

tra os resccionarios e apostatns,

por manter com estes relações de

amizade, cs vinha defender a el-

les contra a cauSa liberal e con-

tra nós.

voga agora, pelo artigo da Voz

da Officina, que aconteceu preci'»

somente a mesma coisa em Vizeu'.

Aquelle periodico tem estudo sem-

pro em lucta com o elemento rc-

aociomirio. Pci'seguido nos tribu-

naes, recorreu aos servicos do sr.

Affonso Costa, que lh'os negou.

Mas logo que Os mesmos i'eac-

cionarios sào processados. como

auctores dos maiores e mais gra-

ves nttentados eleitoraes, o sr.

Affonso Cesta, o homem que es-

candalosamente se hospedou em

Aveiro em casa d'um upostata,

um fraldiqueirito sem valor n'e-

nhum, mas apostata em todoo ca-

so, o homem que se b'nnqueteou

em ousa d'esse fraldiquoirito com

Outros apostatas e com aquelle

celebre Jayme de Magalhães Li-

mzrqun applaudiu calorosamento

na camara dos deputados n re-

forma du policia de Lisboa. que

disso nn mesmo camara que o

povo só se levava pela com-cão,

quo achou que o João FranCo ti-

nha sido fraco no emprego dos

meios ¡'le'HssÍVus contra a colli-

gncào liberal; que declulnon que

a dictudura do João Fi'anco tinha
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tor. Duas vezes logico. Duas ve-

como as revoluções liberaes do zes logico. Sejamos logicos até

seculo findo. 0.5.1; Affonso Costa,

esse homem', Wan só está logo

prompto a defende-los, como a

defende-los contra os principios

liberaes, em geral, e contra as

pessoas dos republicanos,em par-

ticular.

D'onde se ve que o Liberal

tem razão, quando fala na conni-

vencia de Varios republicanos do

norte do paiz com o sr. João Fran-

co, e que o Norte está a mangar

com a tropa quando se refere á

afiirmaçào do Liberal em tom de

zomburis o de duvida. Não serão

capazes d'isso, e não são, os rc-

publicnnos que Constituem a re-

dacção do Norte. Não os c0nhe-

cemos a todos. Mas conhecemos

alguns. e a esses, que conheco-

mos, prestamos s homenagem

que a sinceridade das suas con-

vicções nos merece. Noemtanto,

é caso sempre para se dizor que

o Norte manga com a tropa quan-

do zomba da affirmscão do Libe-

ral, porque demasiadamente co-

nhecem os seus redactores o sr.

Affonso Costa. E os facms ahi

estão falando eloquentemente.

A Voz da Of/icina, n'outro ar-

tigo differente d'aquolle que hoje

transcrevemos, artigo em que l'e-

lata os successos do tribunal nos

dois dias de julgamento dos au-

clores doe !lili-\n'taan nl-sitmmj”

commettidos no concelho de \i-

zou, faz estu referencia curiosis-

sima:

«Ao rcforirse a. testemunha so

roubo du eleição em Silgnoiros7 disse

o sr. Alfonso Costa que o mesmo lhe

fizeram na eleição dlelle, no Porto.

regenerndores combinados com pro-

gressistas, não tendo por isso uns nem

outros utlctorídude para, se queixar do

roubos; e scorescontou:

- Sim; o unico homem que aqui

está corn senso sou eu.;

Esta doutrina define perfeita-

mente o doutor republicano. Do-

ñne-o pelo lado moral e pelo indo

intellectual. Sim, pelo Indo intel-

leotual tambem. Como já disse-

mos, o doutor Affonso é um pal-

rador de merecimento. Urn pal-

rador talentoso, se quiserem. Mas

myope, myopo. Curtinho. Isso é

que não olferece duvida nenhu-

ma. Curtiuho. Está muito longe

de ser um espirito elevado. 0h!

se está l . . .

Regeneradores e progressistas

não teem auctoridade para se

queixar'de roubos; mas, de hoje

por deante, os republicanos tmn-

hem não.Tambem não, rico doutor

Affonso. Os bellos vintemsinhos

que o senhor doutor ganhou em

Vizeu-e eis ahi porque elle é um

homem de senso e porque o pro-

clama-ficam muito mais caros

aos republicanOS que aos lie-mos

de Silguoiros. Us heroes do Sil-

gueiros poderão ganhar alguma

coisa; mas os republicanos é que

perderam tudo, sem ganhar coisa

nenhuma. Olé, rico doutor Af-

fonsol

(ls progressistas roubam nas

urnas e as urnas; portanto não

teem sur-.toridade. E' logico. Os

regenerndores roubam nas nrnns

e as urnas; portanto nuctoridndo

não teem. Logico é. Mas auctori-

dado não teem tambem os repu-

blicanos quando defendem os rou-

bos dos regenoradores ou os rou-

bos dos progressistas em VHZ de

ao fim. _

Os progressistas não teem au-

ctoridade para so queixardo ron-

hos eleitoraes. Nem os regenera-

dores. Mas o que elles ficaram

tendo, todos, é :mctoridade para

roubar, de futuro, os republica-

nos, anctoridade que não tinham

até aqui.

De fôrma que o senso do dou-

tor Affonso ficou reduzido no di-

nheiro que elle ganhou como ad-

vogado. A isso. Só a isso.

E'por esse lado concordamos

em que o doutor Alfonso é renl-

mento um homem de senso. So

era o unico que estava no tribu-

nsl de ViZeu, ignoramos. Mas que

ha poucos de tão bom senso como

elle em Portugal, achnr de haver

muitos e muitos com senso d'a-

quelle, concordamos. Plena, ple-

nissimnmcuto concordmnm.

Está habilitado a ser ministro

com o João Franco.

Mas estes Costas que são to-

dos assim l. . .

W'-

Não basta ao homem conhecer

a Verdade.; é necessario que elle

n propaguo a todos os instantes

da sua existencia, ainda que com

o risco da propria Villzl, pois au-

I'la um uct euo'sln polar a um'.

oaoe, oumr o n s Ctr'gamos n

coinprclwndel-o porque nulos do

nós, pensadores e sábios illustros

a propognram. contriLmimlo por

esse modo para a emancipação da

nossa iutelligencia.

BENJAMIN MOTTA.

_+-

Congrcsso Maritimo

Regressou dc Lisboa, onde foi

tomar parte no Congresso Muriti-

mo como representante dos com-

panhãis de pesca de S. Jucintho,

o sr. Gustavo Ferreira Pinto Bus-

to, activo presidente da nossa

municipalidade.

--__.__.____

Lembràmos á camara munici-

pal o estabelecimento, na proxi-

ma epoca de cobricào, na fregue-

zia de Cacia, d'um posto hippico

do cobrição, servido por um ou

dois dos roproductores selectos

fucultmlos pelo estudo aos Dill'tl-

colares, syndicatos agrícolas e

corporações administrativas. Es-

colhmnos aquellu freguezia para

installnção do dito posto por ser

o melhor c mais rico centro de

crençào cavallnr do concelho. Os

possuidores d'eguas d'alli teem-

se, nos snnos anteriores, associa-

do e requisitado padreadores pa-

ra as suas felnens; este nuno, po-

rém, por mal aviudos n'essa so-

ciedade, deixaram de os requerer.

Prestava a camara -:n bom

Serviço á agricultura do concelho

impedindo que se perca um dos

mais, Senão o mais remunerador

ramo da industria agricola do si-

tio, e se abastarde essa soberba

e já hoje nfamads creação equi-

na, que tem o seu solar, fixado à

custa de longos armas de assiduos

cuidados do Selecção, n'este con-

celho e seus circumvisinhos.

A camara, com um pequeno

dispendio para o sou cofre, pó-

de 0b\'¡nl' a esta falta, requisitar)-

do os precisos sementaos, á ma-

os combaterem e estigmatism'mn neira do que foznin. no districtt), d _ .d .

sempre, sempre, e sempre. Dons., :as corpol'uçÕ-rs sons congcnvms C“ o ll““ O Program““ 11°

vezes logico agora, consumo dou¡ d'Albciguriu, Estarreja o Arouca. 0011061110 de Avell'o?   

ll." 932 de “0 Povo de Areiro,.
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'o sn. MATTOSO

O er. Mattoso faz muito mal

em continuar a. falar da sua pes-

soa, isto 6, da sua lealdade poli-

tica e dns StlltB affeições, porque

continúu a provocar o riso, só o

riso, de todos os politicos d'este

puiz, que o conhecem por dentro

e por fórs.

Não é sua excellencin quem

escrevo us ssndices du papeletn

dos francsceo Í' Ora adeus! Es-

tamos eh¡ como no caso da leal-

dade politica. e das affeiçõe: par-

tídaria¡ do illustre morgado da.

Oliveirinha. Não é elle que es-

Crove, não. Mns toda a gente sa-

be que os garotos não dizem do

sr. Mattoso senão aquillo que o

sr. Mattoso quer e que 0 sr. Mat-

toso inunda. Ora adeus! Ora.

adeus! Esso mania, que tem o

sr. Mattoso, de julgar que enga-

na o mundo, ou é vicio ingenito

ou tontice do velho.

E, posto isso, que não de-

manda mais palavras, vamos aos

factos.

Diz o sr. Mattoso que se ul-
A A v . .-J-u
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nn politico. do districto foi com a

approvação do sr. José Luciano e

muitos vezes estimulado pelas in-

fluencias looaes. Essa agora não

está má! Então foi com a appro-

vação do sr. José Luciano que o

excellentissimo senhor Mattoso

burafustou, enredou, trnmou con-

trn n candidatura. do st'. Albano

(le Mello? Foi com n upprovação

do sr. José Luciano que o sr.

Mattoso oommandou a revolta dos

putegos? E, com a approvaoão do

sr. José Luciano que o sr. Matto-

so se colliga com os fruncuceos

para guerreur, por todos os meios,

n politica progressista que recebe

no concelho de Aveiro public¡

sancção do sr. José Luciano de

Castro?

Bem certo é que mais depres-

sn se apanha. um mentiroso que

um coxo. O sr. Mattoso só tem

um recurso, que é calar-se. Calo-

se, cale-se, que é a unica manei-

ra de se subtrshir áZombaris do

publico. Convenca-se d'isso por

uma vez.

Foi sua excellencin que ar-

rancou para a vida publica, como

blasona, nquelles que represen-

tam a politica ofiicisl do partido

progressista no concelho d'Aveíro?

Então porque deixou de os

apoiar? Porque conspira feroz-

mente contra. ellos? E' bon! Pois

o excellentissimo senhor Mattoso

é o muigo dedicado do sr. José

Luciano, amigo pessoal e político,

l pois o sr. Mattoso é um dos mais

l valiosos auxiliares do partido pro-

gressista, pois o sr. Mattoso só

_ tem dado provas de abnegação e

= lealdade, e não é elle o escolhido

Ipelo sr. José Luciano para re-

presentar, ofiicialmeute, a políti-

  



r.. row; |pI<2.,\__vltln0

   

Oh, 51'. Mattoso! Oh, sr. Mat- beo tmlo todo o mundo. Pois o dioarlm do partido progresaista,

tosol Veja hi o que diz. Olhe que sr. Mattoso _julga-nos capaz dr. um pelintrão que se dizraliel'ta-

ahi ha equívoco. Com certeza! 1, receber ordens do sr. Manuel H0- 5 mente f'rancaceo cone só do par-

A camara. municipal do con- l mem de Mello e dizia a toda a

, celho de Aveiro ainda nâo foi re- I gente, e mais do que uma vez 0

l pudiada, que se Saiba, pelo chefe l escreveu a papicleta immunda,

l
i

ADEUS. FllANGAEEllSl

O liberal. ime tem sido orgão

dos fl“:lllculll-'OS-i, escrevia u'um

'los ultimo-s numeros:

A NOSSA ATTITUDE

Soh este titulo lêee na Voz

da Q/fícimz, periodieo democrata,

dc Vizeu:

 

  

   
   

 

   

  

     

   

   

   

   

  

                 

   

 

  

   

    

    

   

   

  

  

   

   

   

   

         

   

  

    

  

   

  

      

   

 

   

  

  

    

   

       

   

   

  

tido progressista, por intermedia

do sr. Mattoso, espera a côdea

que de longa data. cubiça, ter o

arrojo de. falar paternalmente ao

Sr. José Luciano de Castro, ter o

descaruinento de se dirigir sem

reliuço 'ao chefe do partido pro '

grossista para o incitar a pôr de

parte'os serviços de velhos e de-

dicados amigos em troca dasaf-

feições passadas e políticas do sr.

Mattoso, e tudo isso como quem

traz o~rei na barriga, que é o

mesmo ar. Mattoso. ink-ste caso,

um pelintrfio d'esses a armaro

parentesco doipr. José Lucia-

no com o sr. 'Mattoso em razão

d'estado, constituiria a ultima das

ad'rontas se por ella senão to-

iiiasseni,sei'eras contas ao -sr.

Mattoso, que i5, no iim decontae,

o uni-eo que' dlclla . tem a reSpon-

Habilidade. ' '

O garoto, Waste assumpto,

esta ao mando eriilusivo 'do.sr.

Mattoso. Só porordem rl'elle pro-

cede. E quando , não procedesse

por ordem d'elle, não deixaria de

interpretar fielmente as suas opi-

niões. , .A . V z

Não se ,queixa-1,¡ pois, o sr.

Mattoso do Asr. Homem de Mello,

que nada tem comnoscoh'eise

ponto. l'lscrefvemoa, como sempre, ,050, A

unicamente aquillo que/non apru. Agora é que é ve_¡05 angra”.

Queixa-se da sua imprudeucia ou Como a graxa vae subir de preco l

da sua insanim, : : E o pobre do~Tinlwso, cue'já

E-voit,,,.emos ao assumpto_ nao confiava senao na subida do

. Joao Franco para lhe, cresce¡ o

cabello l

Pobre Tinhoso.

   

          

   

   

 

   

 

  
   

  

  

   

  

«Na situação actual da nossa. poli-

tica. a opinião publica abraça o pri-

meiro grupo partidario que se com-

prometa a defender a. liberdade, a

economia., a moral o a ordem. Os fran .

quistaa não ¡rn-:iram raizes na opinião

publica, porque, alem do não quurr'rem

trabalhar, n'uma doce contemplação

-lc palacianisnio improprio do nesse

tempo, vinham eivados d'unm tradic-

çiio de eni'oladorrs, irreconciliavr-.is da

liherdade, amigos dos grandes e perse-

;ruidorcs dos pelluenus. Cremos que

n'esta parta a opinião publica não foi

completamente justa. para 00m os fran-

quístas.

A verdade é que os homens mais,

illustrados do grupo foram pouco e'

pouco delimndamlo, e nós, que fomos

sempre especuhulorus benevolos da vi-

da. esmorreida e sem energias d'aquol-

le infeliz grupo politico, sentimos sin-

ceramente o seu inalogro, tanto mais

que l“¡litas vbzeH allilntlllios OS fra.“-

quistas e os acciuselhamos a entrarem

n'uin caminho franco de lucta. para

reivindicar as liberdades populares.

Não conseguimos nada, com des-

alento o confessamos. Mas agora, que

a tentativa l'ranquista ahortou, não se

julguem vencedoras os 'tiraucti-H. por

quo outros virão que hão-do impor aos

que abusam do poder o respeito pala

lei, pela. ordem e pela “herdada-0

que está não pode continuar.) ”

N'outro logar damos um relato tão

fiel quanto possivel, do que so passou

no tribunal d'esta cidade nos dia-i 16

e 1'¡ do corrente. na primeira parte

do julgamento dos individuos inorimi-

nados por geatilczas eleitoraes na as-

sembleia de Silguciros, em 3 de no-

vembro (lc 1901.

Não aVeuturamos commentaríos

que ee nos preliguram justos; não fri-

zamos a forma algo tumultuosa cmno

por vezes correu aquella audiencia de

julgamento, nem nos demoramos u.

censurar. de leve sequer, a circums.

tancia pouco edificante e legal de às

testemunhas se estarem a dirigir di.

tinhoa por intermedia do illustre ad-

vogado sr. dr. Ati'ónso Coat...

E limitar-nOsLhiamos a. essa rela.

to, sem_ connnentarios ou remoquca,

laviido de parcialiiiades, se duas re~

few-ncia:: a este jornal, feitas pelo sr.

dr. Affonso Casta, em pleno tribunal,

não nes obrigassem a explicar o deti-

nir altitudes.

Insinuou s. ex.l que houve tempo

em quo a Voz da Oficina lhe reudia

elogios.

E' uma verdade. E. se bem nos

lembra, foi'iaso no tempo em quo n

administração progressista, quasi tito

calamitoua couio a rcgeueradora, pro-

v0cava os clamores do 110850 protesto,

,clamores que'se teem erguido, erguem

'e erguerão sempre contra tudo que

m1- incorrecto, injusto, deprimente da

dignidade humana e prejudicial aos

legítimos interesses da oommuuidude.

A case _tempo tomava s. ex.“ lo-

gar no parlamento, entre dois outros

eleitos do povo, mandados á camara

pelos cidadãos do Porto.

E na tribuna do parlamento. como

nas tribuna¡ populares, a. ex.“ defen-

dia com calci- Os principios democra-

ticoa; utagantava com merecido vigor

Os erros',felonius'elatrociuios dos poli-

ticos da rotação; proclmnaVa na fluen-

cia da sua palavra os direitos do ho-

mem e tomava com onthusiasmo a do-

feza das classes espinhadas que tre-

suam com traballio o sofri-em de fome.

Não havia uma unica acção desc

tuanto a macular a hrancura dos seus

ideiaes; não havia uma unica incolic-

rencia de principios a cxpungil-o da.

sua anotoridade moral; não havia a.

transigeuoin d'uma unica curvatura a

quebrar a rectidào do seu caracter.

Era como que nm novo sol a irra-

diar _olaridudes no liorisouto da (lemo-

oraciu. .portugueza.

Ao ouvir pronunciar o seu nome

nlvmoçava-se em esperanças t_cora-

ção rio povo. “fm“

Tamo se 'ia elle radicando na sym-

pathia popular,-qpo as. greis monar-

l
orgão do mei-gado do Carmo e do

imirgado da (elliveirinha, que não

tardaria que ñZL'SNeHiOS ao sr.

Manuel Homem de Mello aquillo

que estamos fazendo aos dois ex-

cellentissimos morgados? Não

houve intriga a que a cambada

não recorresse para nos imlispôr

com 0 elemento progressista que

apoiamos na localidade em defe›

za dos interesses d'ceta terra e da

cansa liberal, Como nada consc-

_guiaae, sabe-se agora a dizer que

nos vendemos ao sr. Homem de

Mello e que d'elle recebemos 07'--

rlcm para atacar o morgado da

Oliveirinha.

Não é com essas, caro sr.

Mattoso, que nos inoommoda ou

nos perturba. Nem com essas,

nem com neuhumaa. As nom-ma

profissões de fé estão feitas ha

muito. \lão precisamos repeti-las.

Quem nós sômos, e como costu-

mamos proceder, tambem é sabi-

do dc todo o mundo. Não temos

feitio, nem tivemos nunca. pa.-

ra acceitar ordens de ninguem.

Apoiamos, apoiamos e npoiare-

mos o elemento progressista. que

o sr. Manuel Homem de Mello

representa, contra a torpe colli-

gação de apostatas e reacciona-

rios de todos os matizes. “as

apoiamo-lo em deera dos inte-

resaes da. cidade e da eauaa de-

mocratica pela qual sempre te.

mos combatido. Se algum dia pe-

dirmos algum favor ao sr. Ma-

nuel Homem de Mello, podem es-'

tar certos de que não é em troca

.1-- ...-_-_. ¡.«u-.n.l.i,\' “VII“ da qui_

zerem dizer o contrario, digam.

Para nós é o mesmo.

do partido progressista. E contra

-essa camara trama e conspira a

toda a hora o excellentissimo se-

nhor Mattoso. E contra essa ca-

* r mara Bu fez a indccente tranqui-

'l hernia da revolta. dos pular/os,

'trauquibernia de que o sr. Matto-

so tinha Conhecimento pleuissi-

à, *l mo, de cuja execução e peripecisa

" era informado, telegraphieamen-

_ te, de hora a ho 'a.

l' O sr. José Luciano, diz a pa-

, peleta do sr. Mattoso, eubscrcve

, 1 :as cartas que recommendam a as-

i l i 'signatura do a Progresso de AVei-

i ro-n , que, já. por iam, já pela pro-

pria declaração inscripta no ca-

l:: -beça'lho d'aqnelle periodico, de-

”Ê claração nunca desnieutida, é o

i' -orgiio official do partido progres-

l

l
.

 

   

           

   

   

          

   

  

  

  

  

:'sista no districto de Aveiro. Ma

. a immunda papeleta que repre-

-senta 'todo o sentir do sr. Fran-

cisco de Castro Mattoso, constan-

temente atira lama ao periodico

que o sr. José Luciano, official-

mente, recouheee e protege.

h ' Como diabo harmonisa o sr.

, _ Mattoso tudo isso com a sua. ab-

l- à 'negação política, com a sua leal-

i -dade partidm'ia, com as suas af'-

.› _' feições por seu irmão? Ou é mys-

i -terio ou enguiçol

2' ii O erMattoso é a abnogaçãm

a beldade, a fidelidade personifi-

cada. E, o maia valioso avumíliar

'do'partido progressista no distri-

,_ _à -cto de Aveiro. Mas o sr. José Lu-

' "'i ~ciano recommenda a candidatura

l
i

Por isso elles se agarram to:

dos ás abas da casaca do Mah

'- Sóum povo bem instruído

pode conservar-se livre.

Monson.

W

- Ha duas cousas que se de-

vem temer: a inveja dos amigos

e -a raiva dos inimigos.

o

do sr. Albano de Mello e o sr.

Mattoso guerreia-a fcrozmente.

a n :vtuu v nu. bluvuvuv mxvrv ¡421.455!

1

l
i

' “ \'.rlola

Dizem-nos que em Esgueira

se acha mn individuo atacado de

rariola,e qu", a casa de habitação

.se acha isolada e com um policia

permanente à porta para não dei- E' certo, cerlisgsiinn' que o

XM' entrar Ninguem» á excepção sr.' Jayme de Magalhães Lima de-

lle quem ministra os soccorros e _.¡isua da eleição camararia por

alimentos ao Val'iolnso. _lhe ter sido netiñcmio que perde-

Achamos bem entendido, mas ria o logarsiuho de agente do

0 GW* n50 Del'CBmeOS 00m“ Banco de Portugal, com a bella

haja tanto rigor em Esgoeira, e Sr- ,bagalhoça e a esppnlüação palm.

abandonam outras DOVOZIÇÕBSMIIL cg¡ que elle repulsenm, se persis.

i hcm proximas da cidade.“ Gomv tisse [fuma lista accentuadamem

por exemplü V¡_ll3|'¡nll0, onde "PS Le francaeea. Suppozémos nós ao

dizem llavfãi'. uns quatorie .YHHO' principio que o sr. Jayme houves-

 

'uma camara francacea. n'este

z _ concelho, impossibilitando o tri-

l . umpho d'uma camara progressis-

' ta. Mas o sr. Mattoso, deautc da

'I desistencia dos francaceos, finge

proteger, então, a eleição da ca-

mara progressista, quando tal

l protecção, n'esse momento, era

~ completamente escusadn. Mas

y ' tanto essa protecção era ñngida,

3, 'era falsa, era 'hypocritmque o sr.

l; Mattoso se associa, a breve tre-

clio, a todas as conspirações e

O SR. JAYME
Nem o sr. Manuel Homem de

Mello nos dava ordens, nem nos

as recebiamos, nem eram precisas

no caco presente. N'o foi o sr.

Homem de Mello que nos falou

no ar. Mattoso. Foi o Cabecinha,

o Chica ou qualquer dos idiotas

que rabiscam na suja papeleta

dos morgados. Se querem quei-

xar-se de alguem, queixem-se

(Telles.

l tramas, ainda as menos correctas, Para sabermos que o sr. Mat- |<JSOS. se Pecuado DOI' um '3003“ de P“" o¡ Mm, ,tuas de pxtrnnlms LL|1101L5

' ' . '
. . '. . . . ' | . _i , I '›

i para fazer calur, ou perder no so Combateu ferozmente a candi- . O“ “991 para maos' O“ par“ 'lÔh O“ P01 ¡908)0 flo elemento ¡anç¡,,.;,§,,,ão de todas ,,3 gonna, à

'conceito publico, a vereação elei- datura do sr. Albano de Mello, Ninguem' l'belal' Mas o pmmeuo a desen' processos, ainda às mais deprinwnies

ganar-nos foi o Chica., nas primor

rosas cartas de que só démos._por

emquanto, uma Ginastrasinha.›E

outrosnos deseaganaram depois

Mas se Jaymede Magalhães

Lima não desistiu, da lista exclu-

sivamente francacea para não

Mario Duarte o sua esposa, a Ba- perdera lugarsinho de agente do

roneza da Encosta, vem por este meio Banco de Portugal, porque foi?

deepwlir-so de todas as pessoas das O governo preparava em d¡-

suasrelaçõcn eoíl'erocem a sua casaem ctadura uma reforma dO Banco,

Anadia o em Lisboa, rua do São Cao- na qual introduziria as disposi-

tano, 31_ ' ções que lhe convieseem. Não foi.

por isso que Jayme cnrvou a ca~

. beca e se submetteu? Então por-

Mario Duarte, não tendo podido qne foi? A papeleta concorda que

despedir-ee dos seus amigos por 1110-. não ÍQÍ. realmente, pm' 0 Sl'. _Fran-

tivo de doença,.v_em por mate meio fa- CISCO Regalla ter ido a Lisboafat

zel~o, offçu'ecendo a auacasaemAna- ZHI'_ pl'OñSBãO. de fé hintzacea. En-

dia e em Lisboa., na rua de São Gael_ tão porque foi?

tamo. 3h _ Porque fm que a papeleta não

ta. Mas o sr. Mattoso tão intima-

i mente protege a canalha que cen-

i; .aura um garoto por elle o não

l ouvir nem consultar em penden-

cias de honra, quando (textual) o

i v consaltae ouve em tudo. Mas o

2 ar. Mattoso tanto tem a conscien-

' cia da profunda incorrecçño dos

seus actos que se vem apregoar,

, ou se deixa apregoar como o ele-

mento mais leal, mais dedicado,

" mais valioso e mais fiel do parti-

_ do progressista no districto de

Aveiro, ao mesmo tempo que re-

conhece que não é a elle, mas aos

, seus adversarios, que o sr. José

,_ t Luciano entrega a direcção d'es-

W do. dignidade d'um povo livre e do

proprio" prestigio- dh' dei, para roubam

-lbe o seu diploma de deputado.

I E Ii'essas,occasiõoa, quando o ar-

bitrio auctoritario, a veniaga e tro-

pel'ia eleitoraes e até o roubo desca-

mdo o deh-andavam nos legítimos di-

reitos que lhe conferiu a vontade do

povo, é que nós como elle, orguiamos

o rumor do nosso protesto contra es-

ses vergonhosos a inconfessavcia pro-

cessos de_ calçar a soberania pepiilar,

de violar 'o 'direito do sofi'ragio. (lc es-

curncccr o'prestigio da lei, emlim_ e

em bom portugueu--de roubar elei-

ções. '

Equnndo s. ex“, haverá. pouco

mais de um mez, passou em Vizvll,

de caminho para. S. Pedro do Su!,

ainda nós, firmamento crentes na in-

para sabermos que o sr. Mattoso,

o lenlíssímo progressista, quiz fa-

zer eleger uma camara franca-

cea, para. sabermos que o sr. Mat-

eo, o elemento mais valioso do

partido progressista no districto

de Aveiro, esteve em dia com a

oonspirata revoltante que teve

como desfecho a revolta. dos pm

tegos, para sabermos que o sr.

Mattoso, o homem das alyàíções

pessoaes e politicas, manda 'inju-

riar todos os dias os representan-

tes oñieiues da politica progres-

sista, não preeisavamos que o sr.

Homem de Mello nos dissesse

coisa nenhuma.

Do sr. Mario_ Duarte, acaba-

mos de receber as seguintes .

ll-EQI'EDIDAS

t_ . ,..v

É, 'se p“rt'do- 0 81'- MattosO, 00m “m3- ín' Aveiro, 7 amem-ano do 1903.' respondeu ao Progresso do Aveiro :1:1': “1:31',
_ _ ,i .. . |_ ,- ;i~ '5.:'›.

i i_ Calase, sr. Mattoso. Tome o smuaçao de tal ordem, só de- . i l Q“ando @Sie Permmco a desabou ¡nsigumcmm meu: d', pm”“ hmm.

z
.,,

_-_*----_
, .

_
t.

, nosso coneclho. Cale-so, que nao monstra o seu Cego rancor ou a " a Mm 'O assumpm? ' pagam.
Vamos a ver se a papeieta de

Cadeias de Aveiro

Movimento dos' reclusos nas

cadeias d'esta comarca, durante

0 mez de janeiro findo: '

Homens 'entradas' 7; ditos sa-

hidos 6: Pxisteutcs 13.'

Mallu-rea entradas 0;' ditaS'sa-

Iiidas '2; exíStentes 4. ' l'

Total '17.? ' "4 ' ' '

Dias depois, quando o vimos no

tribunal de'Viznu' sentado no logar

reservado dos advogados o disposto a

tomar' a. defeza do individuos nccusn-

dos da prática de fraudes o tropelias

eléitoraes, muito semelhantes :iquellas

de que elle I'ôra victima e contra as

quana tão justa. e caloroaameute le-

Cmblos vaniara a sua voz em entono de pio-

U cambio dO Brazil sobre Lou- testo_ aontimo uni-i to'madoa d'uma ¡Le-

dl'cs eStâ a 'M 25|33. ' l soluçao [Em .grande c tão pmfunxia,

lel'a 110 Brazil: 205371 réis; ld'uma falta (ix,- confiança tão havida:-

em Portugal, 5.5630 réis. A da ¡iu-5 homens e nas cousas. que nao

sua iusania.

Se não queria que lhe fossem

á mão não tivesse a audacia de

mandar, ou permittir, que um

idiota falasse de papo nas rela-

ções dos progresaiatas de Aveiro,

em geral, e do sr. Mattosc, em

articular com o sr. José Lucia- _ . _ .

p d (a, U .d. t_ u o Sendo por offensas corporaas

"O e ”ls "0' m ' m"" m p' :9, por furto r'i, por homicídio' Vo-

llllt"'ã°- qlle md““ ”5 dl“s “I'm“ I luniario 3 1*- poi“passugem de ¡10-

messa lama aos homens mais de- l tas falsas 1. I

'1*' tem outro recurso.

l_ j Na Furia dos seus despeitos e

; L dos seus odios pretende o sr. Mat-

r ,2' toso que é por ordem do sr. Ma-

" nnel Homem de Mello que o es-

tamos atacando. Outro vicio in-

l genito, de capitão-mor, ou outra

tontice de velho. O sr. Mattoso

bem sabe que nunca recebemos,

. n'esee sentido, ordens de nin-

guem. Sabe-o o sr. Mattoso c 8a-

hoje nos dá pé para falarmos de-

tidamente, no proximo domingo,

do cidadão excelso que se caa-

manayme de Magalhães Lima.

Vamos a Ver.

__'-_.__



   

pndñnms nem quisemos deixar do o

i' i--rir nas colunmas do nosso humilde l certo mas tambem nos limitamos sim-

beillftlllll'lo.

1".. porventura não erii para deso- ção pela. sua attitude.

lag-«74s e descrenças vêr ali o sr. dr.

Alfonso Costa, 0 homem dc principios

;tinturas que nos acostumarmnos a -Ve-

nvrar, a sentinolln vigillunte das re-

gullnfi populares, defendendo os sal-

tvudores d'essa mesma soberania. sen~

do patrono dos proiissionaes de latro-

ciuim sr-.nmlliautcs aqucllos que lhes

r~.lorv2n':uu o seu assento no parla-

liienlo?

lúntito, não soii'roria a intransigen-

cia dx- priucipios? _

Butão, não era motivo para pro-

funda magna ouvir na dcfuza de tra-

ii=e:-.m-.ias politicas a voz do tribuno

qnu só consuluravumos capaz de (lelcil-

¡lr-r principios de justiçanqucstões de

homhriedude, direitos civmoa e so-

clars? _

A aguia quebrára o vôo_ deixara

dc dominar as alturas e viera roçar

a. aim por onde o sapo roja o ventre.

i-l que nos licava d'cllu, d'esso lio-

¡nmn que alcaudoruram-nos no mms

elevado c puro das nossas aspirações?

(J advogado, sómente.

U politico, o democrata, a vigil-

lanlc sentinnlla do prestígio da lrl, 0

aii-,levo tribuno do povo, desappare-

Cul'll..

Tomando conta do defesas d'a-

qnella naturuza, incutira às esperan-

ças que ninllc depositiira a parte lio-

Ill'ulll. o sulfi'tethI'll. da iiuoioualidade

portugnozn. .

Sentado n'aquella banca, liaVia de

cumprir o sou dever do advogado, e,

comprimido, osqiiucis a sua ló politica.

Por isso nós aliirmamos que, para

nós_ :lesappureccii o republicano para

dar logar ao advogado.

Foi realmente nina perda, e sen-

sivr-,l para o partido republicano, per-

(la que ha do atrszar a marcha das

conquistas.

Não negamos esta verdade. Não é

esse o nosso feitio. Desolálno-nos com

a situação quo se creou o sr. dr. Af-

fonso Costa, sómente. /

E por isso, nós que em outro tem-

po lim rcndiamos o sincero prelto da

nussa admiração e inerecidaiueute o

elogiavamoe, lumentamos hoje, u'um

¡ir-in um dn- cen-inra, que s. cx.“ t0-

inzme :t dali-za. d'uma causa que em

nome dos 'sn-.ns principios e da sua. fé

politica devia combater até.

lorisnrvdmotnos no nosso pasto.

Não lllií'ltllüúl. S. ex.“ 6 que mu-

dou.

Scions o que eramos outr'ora.

S. ex.“ é quo já. não ó o mesmo.

Porque n-putavumos s. ex.“ um de~

fonsor dos opprimidos, impotrámos-

llu: um dia. quo nos viesse defender

cm prm-,mso que contra nós se movia,

pm' tr-r r dito verdades durasa uma

GOll\*Ctlh'l(l:lSI“-, @suitioa de Viseu, o

que provimos Élaramente em artigos

ÍlHdl'tÔi n'esto jornal e publicando

tambem uma certidão nuthcntíca cx-

traliida dos livros d'essa collectividad'e

por nccasiño de sermos julgadas.

S. cx.“ responder¡ que escrupuliss-

va. em envolver-se em questões que

não lesmnn do méra politica avançada

e que não fosse d'cnuontro aos ide/ines,

o que por isso não podia tomar anos-

811. dureza.

't«-.s¡mit:imos o oscrupnlo do s. ex.“z

não pondo on não quiz attender o nos-

so pedido particular. e nós continuá-

mos a cousidcral o bem, a amal-o co-

mo politico de sãos principios. '

Nunca trouxemos o despeito pes-

soal para cs torneios da politica geral.

F, n'mta attitude nos conservaria-

mm a:: a :liderança no accionar do

sr. dr. Alfonso Costa não viésse tmn-

bmn mudar o nosso inizo a respeito

da sua pnrsonalidade política.

Mais nzidzt_

\'iusse s. ex.“ defender entidades

progressistas como reus do mesmo cri-

nm p, a nmsa attitude seria a mesma,

sem mudança d'uina virgula.

li“pnb'icztnos que elles fossem, ten-

do pI-nvariundo, não os poupnriamos.

E' «xavtissimammite a attitude

que tom-unos para com o sr. dr. Af-

fOiiso linsln., i

lã' uniu o nosso senso moral, quer

tenhu do Crltñnfl u--qu com progressis-

tm rugmnnalores, republicanos ou

socialistas.

Quinn previu-icon som-nu a repri-

“Milla“.

Qu into ao dr. Alfonso Cesta

ainda só otisdinos lamentar a sua tran-

sigencia.
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Já. não dizemos bem de s. cx.', é

plesmcnte a registar a nossa descla-

Nada. mais.

director da Associação de Classe '

dos Empregados do Commercio

do Porto, uma bem elaborada cir-

cular, onde com clareza e verda-

deiro criterio se demonstram as

actnaes circnmstsuciss do em-

pregado do commercio e o firme

proposito em que estão de em-

pregar os meios so seu alcance

para a realisacão do estabeleci-

mento d'uni dia semanal de re-

pouso para a sua classe.

Por falta de' espaço não lhe

   

      

   

  

    

   

   

  

    

   

  

   

   

  

 

    

   

     

    

  

 

   

 

  

        

   

 

  

_____..~_____ _ .

va por paitc das auctoridadas e do

publico, que ponha a saude u coberto_

quanto passível, de tão pernicioso hos-

pode.

Nem sempre a salga ou a decoo-

ção, por prolongadas que saiam, são

sníiicientes e seguros mais de destrui-

ção do Verme. Todo o animal triclii-

nado deve scr ileslruido pI-lu fogo.

Estas indicações são mais que suf-

ñcientcs para so vêr a, cuntella, o cui-

dado, 0 escrupulo com que sc deve

proceder no uso ou consumo da car-

ne dos porcos alcmteiauos. Note-se

bem : não basta a salga para destruir

o verme; não basta a decocção; todo

o animal atacado do trt'chiuosa deve

ser destruído pelo fogo.

Promoção e translcrencla

Acaba de ser promovido a ge-

neral e transfererido á 2.' divisão_

militar. o sr. coronel Gama Lobo,

que aqui exerceu com criterio o

commando de brigada.

Sua ex.“ retira-se muito pe-

nhorado com todas as pessoas

d'esta cidade,_ onde eram reco-

nhecidas as excellentes qualida-

des q““ 9 adordavam' podemos dar publicidade, como

Na q"“'m'fe'ra MMO.“ s' ex" era o nosso desejo, mas a ella
fazendo as suas despedidas pelas nos vamos refer". no pouco ea_

pessoas das suas relaçoes' paço que nos permitte dispensar.

E' sympathics para nós e não

o deixará de ser tam bem para to-

dos, a' causa dos empregados do

commercio portugues.

Representa essa classe uma.

das forças vivas e activas do nos-

so paiz, e do que elles com justa

rasão se ufanam. .

E' justo, justissimo até, que

essa pleldade de rapazes, no geral

novos e no vigor da mocidade,

tenham tambem o seu dia de des-

canço, em compensação de oito

dias de verdadeira reclusão.

Ninguem mais opprimido, nin-

guem mais encsrcerado que o

caixeiro.

E' facto que actualmente, e

pelos rapidos progrcsos da civi-

lisacão, estão bastante suavisados

os rigores de outras epochas, on-

de o caixeiro mais era olhado co-

mo um miseravel escravo do que

como homem civilisado com di-

reitos eguaes aos seus senhores.

-_-_.--_

Por absoluta. falta de espaço ain-

da não podemos este numero conti-

nuar com o nosso folhetim O olho do

Vidro.

*.-

_4-_-

Balles no Theatro

Tiveram o seu iniciamento na

segundafeirs passada, no palco

do Theatro Aveirense, os bailes

carnavalescos da presente epo-

cha.

Porém a concorrencia foi mui-

to deminuta, ao que nos consta_

w

Piililicações a ¡it'di'do

Musica no jardim

O programma que a banda

do 24 deve executar hoje, da 1

ás 3 da. tarde, no Jardim Publico,

é o que segue:

1.' PARTE

El Serêiw (ordinaria).

Homenagem a Leiria (Ode Sim-

phonioa).

Souvenir de Serquigny (mazurka).

Corte de Granada (pbastssia Mou-

risos).

2.' PARTE

Sur les mas: du. Tage (port-pourri).

Morêna (walsa).

   

Ingentla limpei-agencia

Mais uma vez tambem nós vimos

roubar um cspaçosinlio ao Povo (le

Aveiro, mas não é para sustentar po-

lémica. Longe de nó:: tal ideia.

A nossa meta é simplesmcutcdi-

Vulgar ao mundo as famosas produc-

Passa calle E' val-dade que hoje a maiorm ções do sábio correspondente _do Ju

' dos patrões vivem em bastante "WOW "'edlda'lue as fÔl'imblm"d0›

----ú--- intimidade com os seus empre- Mal-"1'13“-

gadOS. dispensand0_]hes até Os Nem mesmo sabemos quem possa

Falleclmcntos seus favores e auxnhndmos mui_ ser o 2mth que ousará. levantar olhos

profanos para o nobre e muito sábio

reproductor das nossas antiguidades.

Nós bem o diziamos. Nós acerta-

damente contamos as suas glorias e

vamos continuando a fuzcl-O para lus-

tre seu e da terra que lho foi berço.

Repare o mundo boqniaberto n'aqnn-L

la nova peça litteruria saliida no Pro

gresso.

Bem diziamos nós:

Estupiclos cumniuadorss_ boinens

sem inte/ligenrirt ?tem coração, como

rqu'uuasics, vós, uma: iutclligencia a3-

sím :3

Revejam-se n'aqnulla obra c depois

digmn-nos sa sim ou não'a humanida-

de c n scimicia não soíi'rrram uma

perda enorme com as suas addiaçõeal

.llas não tem duvida; vós não o iizes-

tos professor, mas elle nada perderá

com isso. U pedestal :lc oiarirz nunca

Com a idade de 21. asnos e

apóz doloroso e prolongado sof-

frimento, falleceu, na noite de

sabbado para domingo preterito,

n'esta cidade. a sr.“ Maria do Car-

mo dos Santos, extremecida filha

da sr.l Maria Clara dos Santos e

irmã do nosso antigo sr. Henrique

dos Santos Ratto, a quem envia-

mos o nosso sentido cartão de

pezinho.

-Na madrugada de quinta-

faira tambem falleceu em Villa

Nova de Gaya a sr.“ D. Maria Ro-

sa Marian¡ Pinto, virtuosa esposa

do sr. José Marian¡ e extremosis-

sima mãe do nosso assígnante e

dedicado amigo, sr. Alvaro Ma-

riuni. Era a extincts uma bondo-

sa e caritativa senhora.

A seu marido, filhos. ademais

tas vezes nas suas causas, como

alguns os auxiliam n'esta.

Mas é tambem certo que, se

isto sn dá aqui e ali, não consti-

tue no emtanto uma medida geral

que é forçoso seja estabelecida.

E' olhando para todos que as

duas Associações de Lisboa e

Porto humanitariamente traba-

lham, empregando desinteressa

demente as suas forças e a sua

intelligencia, pelo que são dignos

do apoio de todos.

Achando, pois, jnstissímu a

causa dos empregados do com-

marcio, fazemos votos para que

sejam attendidas as suas recla-

mações, folgando em vêr coroa-

dos do melhor exito os seus es-

forços.

--+- . . .falnilia a

eXlStlll7'0 _lllSlJllllCnte pol'qllc nunca

nossa mágoa. A NOSSA CARTEIRA &Xistiu e que ello tem maior valinien-
_g_ to e lhe dani. mór gloria.

_--*--_- Esteve em Aveiro o sr. dr. Luiz

Pinto de Magalhães Mesquita, notario

na. Povoa do Varzim.

O

Partiu hoje para o Porto, a fim

de ir coadjuvar uma. troups de ama-

dores portuenses n'um espectaculo que

realisa n'aquella cidade em beneficio

do actor Arthur Santos, o distincto

amador aveirense, sr. João Telles.

o

Embarcaram no dia 6, om Lisboa,

a. bordo do Cazemgo, com destino á.

Africa (Benguells). osnossos patricios

Evaristo Rodrigues da, Graça e Je-

ronymo d'Oliveira.. Que sejam felizes.

Será. então feito o pedestal em ola«

ria e o busto de s. s.“ fundido em

barro. Justamente o contrario do que

desejavamos. Mas logo que s. s.“ nos

faz sciente que podcstncs de ola-riu

nunca existiram, então terá a gloria

d'un¡ pedestal de Olaria, unico no go-

uero arte nova.

Zangouse, c com razão, s. s.“ por

termos estropiado um verso de Ca-

mões. 'Ora ltlll está. como a gente sc

engana, como erra e paga tambem os

erros dos outros.

Mas julgavamos que se déssJemos

poder a s. s.' o alevantnvamos mais

que dando-lhe valor.

E' isso devido a termos lido algu-

A' pedida

Ns terça-feira passada, joga-

vam na melhor harmonia do mun-

do, o jogo da pedida, dois rapazo-

las da Beira-Mar.

Mas a folhas tantas, a por cau~

sa d'urna difference de 10 réis, as

cousas azadaram-se a tal ponto

que um d'elles lançou á agua as

cartas com que jogavam.

Então o parceiro arranca ira-

cundo d'um tamanco e parte-lhe

a cabeça.

Agarram-se'nm' ao' outro, qual

por baixo, qual por cima, rasgam-
I ' --_.-_

SÉ. magoam'êe Bud ahl a P011““ res que poder, representa poder divi-

vao de passeio atezà esquadra. E Trhhlnue no, angeuco e hmm“,

no dia seguinte depois de inter-

rogados foram entregues a juizo,

onde prestaram termo de resi-

dencia, para mais_ tarde prestarem

contas do resultado da pedida.

Assim, por exmnplo, Vasco da

Gama. espantado d'uma horrivel figu-

_ra que lbe apparccen, pondo os olhos

no céu, exclamou:

- O' potestade sublimadu!

Talqual como o mundo diz peran-

te o iiiagt-stoso vulto do s. 21.“.

E parece-nos que não bapotestada

sem poder.

Mais engano, engano, sem ser o

Do governo baixou ordem a todos

os intendentes de peouaria dos distri-

otos do continente, para facultarem

gratuitamente o exame microscopico

da carne de perco aos particulares,

que queiram utilismuse d'elle. Para

isso devem ser enviadas ao mesmo

funccionario districtal, do cada porco,

seis amostras de musculo, cada uma

das quaes não deve ter menos de 3

grammas de peso, colhidas junto do

osso, nas seguintes regiões: diafra-

gma, olhos, laringe, musculos interece

taes, nuca e lingua, acompanhadas do

nome e morada do remettente.

Esses pequenas fragmentos mus-

culares para. exame podem ser envia-

dos pelo correio.

N'esta epoca do nano em que tão "

-_-.-_---_

Instalações

A Bibliotheca Popular 'de Legia-

lação, com séde na rua de S. Mame-

de, 111, (ao Largo do Caldas), Lis-

boa., acaba de editar as Instrucçõca

para. execução do Ragnlanwnto dos

Serviços de Inspecção e Fiscalisução

dos Generos Alinwmicios, approvadas

por decreto de 29 de novmnbro' de

1902; seguidas do Regulamento do Ea-

sino da Phrmnacia, sendo o seu custo,

200 réis.

d'alma lêdo e cégo.

Tremoram com certeza os ossos de

Camões não as materias em que

estes se conVerteram, não vá s. s.“ to-

mar conta na palavra) debaixo da

fria terra -lo oenrih-rio com o estropia-

lncnto feito aos seus versos.

E s. s.“ que muito bem pódc estar

 

7..._

 

'o

 

largo consumo sc- faz polo pniz fora iniluuenciado pelo espirito do grande

, de carne do porcos do Alemleio, mui- cantor das nossas glorias patrias, veio

Recebemos da Commissão da ; tos dos qnaes nascidos no visinlu) roi- prcssnrosa e louvavelmeoto remediar

Asgnciação de Classe, dos Caixei-i no, o por isso simpoitm d'infrstaçiio a falta. . . publicando ipsíc-Averbis, o

ros Portugueses e do conselho do parasita da trio/¡inose, impõe-se verso do grande homem.

i uma Vigilancia sauitariu séria e acti- l Como o son espirito, lá. nas altu-

ras, lbo deve estar reconhecido!

F. o paiz cumprirá, com certeza,

o seu devia'. não se esquecendo do pe-

destal. Nada, não pôde ser por ine-

nos. Uma estatua ali, no largo Mu-

nicipal, para s. 9.', vae ser pedida.

em ullos gritos pelas nutssas reconhe-

cidas, como em alles gritos pedem as

creanças a Emulsão de Scott.

Tem que ser.

E lembrarmo nos de que estivé-

inos para o escrever d'csta maneira:

Cesse tudo quanto““a antiga'musa canta

Que outro cycloys mais anda¡ a supplantu!

Então é quo oaliiria o Carmo e a

Trindade! Erahpoplexia pela certa.

E sem razão; porque já o Ferrei-

ra do chocolate, sem querer carregar

versos de Camões mas só inaltocer a

sua mercadoria ein nmnoeprcso da do

Mathias Lopez e do Meunicr, publi-

cava. em cartazes:

Cosse tambem de Mcunior a gloria

Que toda a imprensa paga, i-xalta e canta l

Hlsqlleln-Be os dois das paginas da historia

Que outro chocolate sc levanta.

Foi por Deus não ter então s. s.“

conhecimento do caso.

Demons, entretanto, s. 5.' (a nós

e ao mundo¡ a satisñtção dc mais uma

vez adniirarmos a sua lina c delicada.

prosa. em velho estylo, e mostrou-nos

dc quanto ó capaz quando quer tratar

de tudo: velho, novo, trapos e farrapoa.

Iamos até tendo sérias desavenças

por causa. d'isso, porque alguem se

lembrou de nos dizer que s. s.“ tinha.

agatanhado horrivclmentc o portugues

dc ticasos avós.

- Falso, falssissimn, contestámos

nós. Quem escrevou isso é uma sum-

midado no assumpto, que não se en-

gana nem é susceptiVel de se enganar.

E' um astro luminoso.

Isto iii-nos valendo sérios desgostos.

Mas nós, dê por onde dór, corra.

por onde correr. ficaremos firmes no

nosso posto, clamando pci-ante o uni-

verso intoiro, que o sábio urso (não

se oiii-.nda que é termo academico), o

szlljlf) Sem rival (como a graxa do Sa-

turnino) se acha dentro dos muros

d'estu cidade.

E depois queira-tios ainda mal por

isso! '

E va o distinctissimo professor

om prospectivo, dando a lume pro-

ducçõus littorariss (lc cgqu tlioor, com

n sancção das laseivas aguiar; que o

atiçum e o applaudem e verá como as

humildes apreciações dos samich 'ins-

ientes ao seu abalisadissimo talento,

concurrerão bastante para a sua apo-

tecida inimortulidade.

ld duixe Os pera-os castelhmws, que

ellos se açaimarão, para que não mor-

dam a aged/acta da ckuc/mdeira.

eo'.

_-_--o-__._

!leu-.ado de Aveiro

Os preços dos golloros porque

Côl'reln no lllm'tmllfl ¡i'esta ema.

'lr', são os Seguintes:

Feijão branco. . . . . . . . . . . 900

› encarnado. . . . . . . . 16050

› I'llHntPlgil......... 800

n amarello.......... 800

› mistura.......... 760

› cai'aça............ '15000

) frade............. 800

Milho branco............ 570

› amarello.......... MO

Trigo gallego. . . . . . . . . . . . 16060

› tremez............ 900

Batatas. 15 kilos . . . . . . . . 220

Ovos, duzia............. 140

o
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JUNTA ÂDilllillSTliilTlllA

DAS EUNSUHUHIÚ

[lililllllll

THEOPilllD _ REIS

,h o::::razãoiñtfffsoxr
dentes e encarrega-se

R1A B E lR0 do concerlo'du dentudurn¡

R. DIREITAÕS, l."

i' Aveiro

_EMPREITADAS o» ___

DE

Tarimonlo porn cooslrooção ilo Estrada do ligação do Canal

de S. lloqiio com :1 Estação (ll) Caminho do Forro

do Aveiro

 

r AZ-SE publico que no dia 19 de Fevereiro proximo, pelo meio

din, nu. Secretaria. d'esta Direcção, situ no Largo de S. Braz,

(ln cidade de Aveiro, perante a connnissào presidida pelo en-

genheiro director, se procederá. á recepção e abertura de pro-

postas em carta. fechada. pura a. m'ljudimzçio dos trabalhos de con-

struoção du faxn de rolagem da referida estrada, 11'uma empreitada

geral, na extensão de 764ml,17. com n base de licitação de réis

1:141$670, ou, no canso do não haver concorrente para esta, em 3

empreitadas parciuea, a saber: '

 

PERFI-f
BASE

i D SIGN ,."o os TRABAIIIOS EXTENSÃO BRITA ¡ - ,¡ 1 .

'EXTREMOS E A“ D A :L 115;“

 

O a 13 Abertura de caixa, empedrn-

mento e cylindrmnento . ?30ml,42 Í?64mc,993 ' 3465550

13 a 24 idem, idem 244111l,69 27411110_394 363501?)

24 n 35 Idem, idem 259111106 3321111:,4líl 41265075

:l

 

É - ._.r _ z

 

O deposito provisorio para. licitação da empreitada geral é de

:,30âl)00 réis e será effectuudo por meio de guia passada na Secre-

taria da Junta até ás 3 horas dn tarde du vc.“-ipem da :trrcmntução

O deposito provisorio para onda uma das 3 en1preitarlus, na hypo

'these indieudn, será. de 1053000 réis, feito indepeiulentcmenlze de

guia, permite a eonnnissão do concurso, no acto d'este. Os deptmi

'ton definitivos serão de 5 p. c. du importancia du adjudicação. O

processo d'este concurso. contendo condições, encargos. medições e

.desenhos, está. parente na Secretaria da Junta e 11:1(l”e.~ot›11)ireocão,

em todos os dias uteis, desde ns 10 horas du manhã até ás 3 da

tarde.

'Direcção das Obras da Barra e Rio de Aveiro, 30 de Janeiro

de 1903.

O ENGENHEIRO DIRECTOR,

acc-io óc-Robtigucó @ii-rio Gatanbão.

MS BBMMTZMS

Collecçño de romances notaveis,

oxplendidamente traduzidos para por-

tuguéz, om lindíssimo!! edições, ao

alcance de fodas us holaau.

QUO VADIS"? (53.I edição) de H.

Sienkiowicz.-3 volumes.

VID A DE LAZARILLO DE

TORMES, de Mundoznpalnvol.

EULALIA PONTOIS, da F.',Sou-

li6.-1 vol.

A AMOREIRA.; FATAL, dc'E.

Berthot.-l vol. '

SENHOR EU, de Farina.-l vol.

Cada volume, 100 rs.

Pedidos á Companhia Nacional

Editora, largo do Conde Burle, 60,

Lisboa, e a todns as livrarias e tuba-

carina.

Vinho puro de Buccllos

Este vinho, muito apreciado

pelas nuns propriedades hygie-

Incas, !50 se vende no estabe-

lecimenm de José Gonçalves

Gamellas.

 

'Euro 'do rlionmolismo

O linímento mzti-rhenmçztíco

fic iiíirrzuda., é o melhor remedio

até hoje conhecido para a cura

d'entn doença. Numeronos atten-

tudos do doentes provando os

seus bons renultndos. Faz desap-

pnreoer em curto espaço de tem-

po na dores ao padeceute.

Envio-se pelo correio porn t0-

dua as terras. 1

Preço do frasco 600 réil. Pe-

lo correio 550 réis.

Deposito plmrmncio Miranda

RIO TINTO

VENDADE CASA

Vende-se nm predio db casas

altas na run. de Jesus e em frente

á egrojo do Convento.

Tem um pequeno poteo e eu-

l1idn nara a run do Rato.

Truta-ae na rua Direita, n.

43 a 45.

LANEAU

VENDESE um quasi novo.

Nesta typogrsphil se diz.

   

Praça do Peixe-AVEIRO

 

W. n. «Só se garante o

proprio vinho 0 vendldo

no m e s na o estabeleci-

mento.

     

.nm nous'uinoi

MEDICO. '

manhã e das 2 .4.a 4 horse da tarda.

Chamadas s qualquer bom do dia

ou dn noite. '

Largo do noch). 49 n :ll

Cailliccismo ilorlorno

(ILL'JSTHADO) "

Obra de propaganda nneionnlíxtn.

Dodicada'ás pessoaq de bom SUDSO.

Preço 50 rei¡

Q' vendi¡ na Livraria Elysio

-Rua Formosa, 282

PORTO

 

EllSlNHl FUHTUBUEZl

ARTE CULINARIA NACIONAL

couwomçio n: ÍSENEOBA'!

 

(Products reservado o sua jm pa~

triutãco .c píedm)

2.' edição, muito melhorada

Contémz-Preliminares Miura Modo do

bem viver: A musa habitação: A agua; A

nosso alimentação; O nosso Vestuario; Pre-

reitww diversos.

7% rei-eita». com rui seguintes ::poções t

Sopas o pucén. 41; Lnrnmcs e 'hortali-

ças, 25; ('nrnm diw-rsns, um; Croquetes n

almomlegno, 13', Peixes direi'an #receitas

de. lw-n.ll1r.u. 3:3'). Sl: Molhos diversos. 28;

Manson e entro'meios, 19; Pasteis, tortas e.

r-mpeman, 29: lim-.1 o omelerns, “47: Saladns

diversos. 8: Dêem de mhrmneza, “2113: ('om~

pntua e .-onservnsàñk Dôors do ehãfhj üñ.

m'l'oml 793.

A' 'renda unicmnente no 'imprean Aea-

demicn, do (.'oimhm puro onde devam am'

foith M requisições, m-Lunpniilindm da mm

importnnrin, que 6 : -Rm brochura, 6:10 tis.

l-'oin narrnin. (1511. Em formosa eartonngem,

700. Idem 760 réis.

O DlLUUlO

Grandioso romance hiatorioo do Henry¡

h'ieukiewicx, nun-tor do QllO VAOIH, tra-

duzido direi-,tamento do palmo pm- Helda'

Pot'ockn e Eduardo de Noronha. hesenro-

lmn-ne n'estn obra, nn Indo da paginas vi-

brantel e eommovedorn. al homerieas ln-

ctas da Polonia contra a invasio don om

tros povos do norte. Muito¡ críticos consi-

deram 0 DILUVIO Inperior ao QUO VA-

D18.

 

A' venda o 11° column

conformam grande e com uma ballíníma

capa a côrea

Preço.“ 800 ré!!

Pedidos A Secção Editorial da Compa-

nhia Nncional Editora, Largo do Conde

Barão, DO. Lisbon.

ooonnm Maroon rouoni

Successor¡ da antiga can David Corn¡

Viagens Maravilhosas

Coroados pela academia francesa

reunirá w

no narram

JULIO VEBNÍEJ

SlGAMOL-O l
Sensacional romance de H. Sinnkiewicz

anctor do QUO_ VADIS? erguido Ile mui

doía mherboa contos do grandes:: p to

polaco.

Trad. da EDUARDO NORONHA

    

Una luxuoso volume, com uma lindíssi-

l ma unpu. a côres e ornado com mugniñcns

illusunçõoa.

Preço 500 reis

A' vende na (iiUUPQHINIM Nacional Edi-

tora, Lurgn do Cond¡ Bru-iu, 5D, Lisboa.,

e ur todas u tüblwul'lül o livrarias.

l
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DE MAEHINAS DE BUSTER¡

DA ACREDITADA FABRICA

"P F A F F..

Fundado em l862 em llAlSEllSLlUTEllN

melhores machines de costura

v _mw-_-

A maohina (PFAFF) para coslnl'eiras.

L
!

A lnuchina (PFAP'F)

A nmcllina (PFAFF) para alüiiates.

para modistns.

A umchiua (I'FAFF) para saimleiros.

A mauliina (PFAFFD para Releiros.

A Immliina (PFAFF) para corriwims.

A machine (PFAFF) para lorlu a r'lasse de costura,

desde a mais fina cnmbraia ao mais grosso nabedal.

A machlna «I'Ellrlh é sem alnvlda a rainha

de todas as ¡nar-.Mau de costura

Ensino ¡ri-Mis. Garantia “limitada.

A pl'eslnçÕHH e n dinheiro uoui ;grandes descontos.

Para collegios e escolar-c

ções especiaos. '

do meninas, pre-,cm e condi-

Vende-se ugullnm, oleo, ucceesorios a peças soltas para

toda a classe de castum.

(.'onserla-sn muchinus de todos os systemas.

Pr-cnm cgtologos illustrudos que se remeuem gratui-

tamento.

Pedidos a

goes' ousada Simão) BC

ANADIA. -SANGALHOS

O :FOG-

itnliano¡ da. actualidade, traduzido part

portnguez por Amadeu Silva d'Albuquor-

que. E' esta a abr¡ mais ueiwacional do

grande eseriptor, pela belleza rommovedo-

rn o ansombroaa do nau entreth o pela lua.

fôrma artística. e impecenvel.

Dois PLEGANTES vonunus, com

ESPLENDII)A8 CAPAS A CORES

('ada vol., 100

Pedido. 6 Companhia Nacional Editora,

largo do Conde Barão, 50, Liuhozi,

ROLAO PALMA

lllSTA farinha muito mais ba-

J rala e superior do que qual-

quer outra para a engorda de

porcos. gado varcum, galinhas,

ele. etc. vende-se unicamente no

estabelecimento de José Gonçal-

ves Gnmnllns.

 

Praça do l'elxo
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Notahilisnimo rrunnnca de (hhriel do

Annunzio, o mais brilhante dos escriptore~
Notabilíui-o tomam-.c, em 9 volumes,

de II. b'ienkiewiu, auctor do

QUO VADIs?

\uducção de EDUÀ RDU DE NORONHA

300 I'll. nada. volume 300

A' venda o 1.' Volume. com mim rap¡

n adro», nn Secção Editorial da Companhia

Nacional Etlilorn, Largo do Conde Butão,

bO-liib'BnA.

A NOVA PHASE

SOCIALISMO

P0 ll

JOÃO DE MENEZES

A' venda na Livraria Central de Goma!

de Cnrvnlho, editor, 158, rua da Prata, 160

-le'BOA.

 

MAIS Ull lHIlJllPH .
_oco-Quo“.-

As machines para ooser

da. Cmnponliia SINGER obti-

veram_ 11:1 EXP( ›siÇz°1.o de Paris

do 1904.) o mais alto premio,

Grand-Prix.

E' mais uma Victoriuj 1111-

1321' a tantas out 'os que estais

exoellentos e bem construi-

dzis 1112101111138 teem alcanço-

do em todos

AVEIRO

75"-RUÂ DE JGSE ESTEVÃO-79

os exposições.
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